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EMPRE ouvi dizer Como há quase um mês 
que cada doido tema que não me pesava, há poucos Capitão Mantas Massano 
sua mania. dias pesei-me novamente. Su- 

Nunca fui examina- 
do por qnalquer psi- 
quiatra para me falar 

das manifestações da minha 
alma, ou qualquer alienista 
para me dizer se há qualquer 
deficiência nas minhas facul- 
dades mentais. 

Se grandes sábios, filósofos, 
muitos homens célebres da 
antiguidade tiveram as suas 
manias, não sendo doidos, 
porque não posso eu, que nada 
valho, sômente sei que existo, 
porque penso, porque não pos- 
so ser, como vinha dizendo, 
ter também várias manias? 
Uma delas, é o gosto de me 
pesar amiudadas vezes. 

S. João de Loure 
  

bi para o estrado da balança, 
meti uma moeda de cinquenta 
centavos e esperei pelo cartão 
Indicativo do meu peso. 

Verifiquei-o, entendi ter um 
peso normal e li o que dizia o 
referido cartão como se esti- 
vesse na presença duma sina. 
Eis o que dizia o cartão: os 
inimigos declarados são os 
menos perigosos. 

Não precisei de mais nada 
para encontrar assunto para 
escrever um artigo. Não sei 
quem é o autor desse pensa- 
mento, mas creio estar dentro 
da razão. 

Os Inimigos declarados en- 
contram-se frente a frente co- 

  

Posto existente. 

Alquerubim ou Eixo. 

casa adaptada? 

cos dos C. T.T.   

sem Estação dos Correios 
lamenta agora a extinção do Posto 

que servia a população 

Já se passaram 3 anos que foi atendida uma justa 
pretensão desta grande e populosa freguesia, ao ser criada 
uma Estação dos C. T. T. para substituir o anacrónico 

O nosso jornal, sempre atento aos problemas da 
região, focou na altura os extraordinários benefícios que 
dai adviriam para toda a freguesia. 

Volvido tanto tempo — 
vel — não só não entrou em funcionamento a tão desejada 
e necessária Estação, como para cúmulo, foi extinto, por 
incapacidade do seu encarregado, o Posto que, mal e 
rudimentarmente, ia servindo o público. 

A partir da última quarta-feira, a enorme freguesia 
de S. João de Loure, composta dos lugares de Loure, 
Pinheiro, Salgueiral, Casais, Vale da Silva e outros, 
com alguns milhares de habitantes, deixou de ter Posto 
ou Estação para o seu serviço de correio. 

Uma simples carta a registar ou uma encomenda 
a despachar, obrigará o indígena a deslocar-se alguns 
quilómetros a uma das Estações mais próximas — Angeja, 

Enquanto não é construído o edifício próprio, não 
poderão os C. T. T. remediar este gravíssimo inconve- 
niente, com reflexos no desenvolvimento económico da 
freguesia, instalando 'provisóriamente a Estação numa 

Sabemos que um bom Sanjoanense, a residir em 
Lisboa, mostrou desejo de construir esse edifício, para o 
que chegou a fazer diligências junto dos Serviços Técnl- 

Que impede, portanto, a sua construção ? 

Não será possível remover muito rápidamente as 
pelas burocráticas que entravam esse desejo ? 

Assim, sem Posto e sem Estação, a muitos quiló- 
metros de distância das estações mais próximas, não 

podemos continuar, pois isso representa o atrofiamento 
do progresso crescente que se vinha notando. 

Pedem-se providências urgentes a quem de direito. 

tanto que até parece incrí- 

  
  

nosco, põem à vista as suas 
armas, assim como nós pomos 
as nossas, enquanto os inimí- 
gos ocultos usam as armas da 
traição; e, em vez de se colo- 
carem na nossa frente, atacam- 
-nos pelas costas, não nos 
dando tempo a tomarmos a 
nossa defesa, porque numa 
cilada como a que fez cair 
Viriato, nos pode pôr fora de 
combate, pela acção de armas 
desiguais: as armas colocadas 
em frente do inimigo, e as 
armas escondidas, assim como 
os seus portadores. 

Nas guerras do passado que 
vai distante, os reis marcha- 
vam na vanguarda das tropas, 
e nem todas estas lutavam por 
radicado amor à Pátria, mas 
sim por obediência a um ju- 
ramento de não se reconhecer 
na guerra a sua progenitura:; 
pais, irmãos, filhos, ou ami- 
gos mais íntimos. Aparte os 
que assim procediam, havia 
os que davam a vida pela Pá- 
tria, mas que não ficavam lon- 
ge, escondidos, mandando a 
par dos que se colocavam fren- 

Eleigdo do Cielo do Estado 
De acordo com o que estava estabelecido e confor- 

me noticiamos já há semanas, reuniram-se no dia 10 
do corrente, no salão nobre do Governo Civil de Aveiro, 
sob a presidência do Sr. Governador Civil, as Vereações 
de todo o Distrito, acompanhadas dos respectivos Presi- 
dentes dos Municípios, a fim de serem eleitos os represen- 
tantes do Distrito de Aveiro, para a Eleição do Chefe 
do Estado, que se realizará no dia 25 de Julho próximo. 

A lista dos nomes apresentados foi votada por una- 
nimidade, pelo que os representantes do Distrito serão 
os seguintes : 

Dr. Abel Condesso Duarte, Carlos Alberto da Cunha 
Soares Machado, Agente Técnico de Engenharia Mário 
Gonçalves Amado, Dr. Adelino Ferreira da Silva, Dr. 
Artur Correia Barbosa, Carlos de Sousa Núnes da Silva, 
Dr. Joaquim de Sousa Rios, Dr. Licínio Elísio de Abreu 
Freire, Eng.º Anibal Miranda de Barros e Dr. António 
Fernando Rendeiro Marques.       

tea frente aos inimigos, os 
mercenários, os que lutavam 
a soldo da pátria que melhor 
lhes pagasse. 
Com o que se vem desen- 

rolando contra Portugal, po- 
demos constatar não serem os 
nossos piores inimigos os que 
formam as hordas rebeldes 
que, ordenados por quem se 
esconde na sombra, nos ata- 
cam sem conhecimento da 
causa que a isso os levou. São 
apenas uns autómatos, movi- 
dos por cordeis invisíveis, que 
de longe e antecipadamente 
prepararam os seus planos de 
acção. É verdade que são as 
armas dos rebeldes espalhados 
em Angola e na Guiné, a cau- 
sa do sangue espalhado nes- 
ses nossos territórios, inveja- 
dos pelos mandatários dos 

Conclui na 2.º página 

  

Verdades da nossa Terra 

RECORDAR SERÁ VIVERº.. 

    

  

mente de alguém que um 
dia me disse: — nem sem- 
pre recordamos o que vi- 
vemos e nem sempre vive- 
mos O que recordamos... 

Isto, tem a sua lógica e o seu 
quê de verídico, mas não deixará, 
como todas as coisas, de ser dis- 
cutível e de, cada um, consoante 
a sua maneira de ser e de pensar, 
lhe der uma interpretação dife- 
rente, É assim mesmo: cada ca- 
beço, cada sentença, cada qual 
barafusta consigo mesmo e com 
os outros, porque julga ter razão, 
mas. no fim todos verificam que 
se enganam, quando ela aparece 
do lado que menos esperam, Qua- 
se sempre assim scontece e, mui- 
tas vezes, O que julgamos estar 
certo, não está, electivamente. 

A verdade, esse dom que nem 
sempre está presente nv coração 
dos homens, mormente daqueles 
que têm as maiores responsabi- 
lidades, como a de governar a 
medonha e complicada máquina 
que é o Mundo em que vivemos, 
quase sempre anda alastada deles, 
pare dar lugar à mentira — mal 
ilagélico que alastra e se infiltra 
nas grandes realidades, (que o 
poderiam ser...) corroendo-as, 
adoecendo -as, acabando por as 
destruir completamente, 

Muitas vezes se enceta uma 
luta, tenaz, difícil e persistente, 

| perteita- 

= 

POR 

Necas Damião 

  

mas os resultados, na maioria 
dos casos, são sempre os mes- 
mos — a derrota, o fim. Pergun- 
ta-se; Porquê? Porquê o fim, 
porquê a derrota? Acaso a ver- 
dade não é mais forte que a men- 
tira? Porque consegue ela exler- 
minar coisas tão solidamente es- 
truturadas, assentes em princi.   plos dignos, conservadas com 
tanto amor e carinho, força de 
vontade e sacrifício ? 

Talvez porque, mesmo vencen- 
do se perde e quando a verdade 
ea vitória demoram demasiado 
a chegar, de nada serve termos 
vencido, pois é já tarde demais... 
Depois, para quê lutar, para quê 
gastar o resto de vida que ainda 
ficou, se prevemos que mais uma 
vez somos derrutados ? É impos- 
sível vencer, ou lutar até, quando 
estamos cercados de inimigos, 
quando à nossa volta nada mais 
temos que derrotistas, mal-dizen- 
tes e mal-querentes, amantes da 
mentira e da subversão. Assim, 
nunca se pode fizer nada! 

Infelizmente estas realidades 
são irequentes e não é raro ver- 
mos a mentira sobrepor-se à ver- 
dade, o mal ao bem, o derrotis. 
mo ao progresso. Enquanto uns 
trabalham, constroem, criam, 
Deus sabe com quantos sacriil- 

EEOS O NOTIGIOS 
“O US To US TA o O O o us 

MINISTRO DAS FINANÇAS 

& seu pedido, deixou as fun 
ções de Ministro das Finanças o 
sr. Dr, Anlónio, Manuel Pinto 
Barbosa, natural da Murlosa, que 
tanto se notabilizou no desempe- 
nho daquele elevado cargo. 

Para o substiluir foi nomeado 
e tomou posse na última segun- 
da-feira o +r. Dr, Ulisses Cruz de 
Aguiar Cortês, que já foi ministro 
da Economia e. desempenhava 
actualmente as funções de admi- 
nistrador-geral e presidente do 
Conselho de Administração da 
Caixa Geral de Depósitos. 

O sr, Dr, Ulisses Corlês é na- 
tural de Castanheira de Pera, 
formado em Direito, ocupando 
o csrgo de director geral da Jus= 
tiça. Deputado eleito em suces- 
sivas legislaturas, preside actual» 
mente à Comissão de Economia 
da Assembleis Nacional é ocu- 
pou também a: presidência da 
Comissão Eventual de Estudo do 
Plano Intercalar de Fomento, bem 
como tez parte da Comissão Exes 
cutiva da União Nacional, 

eua 

PONTE SOBRE O TEJO 

A partir da Torre Norte, no 
meio do rio, começaram os tra- 
balhos da construção e moniagem 
do tabuleiro da Ponte sobre o 
Tejo. 

Trata-se da parte inferior da 
grande viga de rigidez, que su- 
portará o pavimento. Esta viga 
tem 12 metros de altura, o equi- 
valente à um prédio de quatro 
andares, destinando-se a parte 
superior à colocação do tabuleiro 
ou pavimento rodoviário e a in. 
ferior à futura via férrea, 

E ERC GS RC TCU a VE SEE SR empre 

  

clos, outros apressam-se a estra- 
gar ea destruir, por todos os 
meios ao seu alcance, mas quase 
sempre usando a arma mequia- 
vélica da mentira e do bosto, 

São daqueles que nunca fize- 
ram, fazem ou larão o que quer 
que seja a bem da comunidade, 
a seu bem, finalmente; são das 
queles que acabam por se des 
truirem a si próprios, vítimas da 
sua maldade, do seu ódio, do 
seu egoísmo, da sua mentira; são 
daqueles, enfim, que para nada 
prestam... 

Basta que deitemos, de relance, 
um olhar para a nossa terra para 
termos o retrato destas misérias 
humanas — (com muito pesar o 
afirmo, acreditem). Basta que rex 
lembremos tudo quanto se tem 

Continua na 2.º página



  

Pela Câmara Municipal 

Resumo dos assuntos tratados 

na reunião de 7-6-965: 

Foram arrematadas diversas 

bancas, que se encontravam va: 

gas no Mercado de José Estevão. 

us Ao concurso de forneci- 

mento de um carro-varredor-as- 

pirador, destinado às ruas da ci- 

dade, apresentaram propostas 2 

Sirmas, ficando as respectivas pro- 
postas: pare estudo e resolução. 

mportuna, sendo ainda deliberado 

consultar uma dequelas firmas 

» mobre o seu funcionamento, e 

entidades que tenham daquelas 
“unidades em serviço. 

  

de Matos da. Naia e a tricana 

Maria da Conceição Maia, aguar- 

davam aquelas individualidades: 

A primeira ofereceu vasos de! 

mangericos às autoridades e a 

segunda entregou no chefe do 

distrito a tesoura, com que cof- 

tou a fita simbólica. 

& Eanda Amizade tocou o hino, 

da cidade é seguidamente a fan: 

farra da Legião Portuguesa lez- 
|-se ouvir em marcha para O re- 

cinto das Verbenas. 

Então, o sr. Governador Civil 

percorreu demoradamente todas 

as instalações do jardim e admi- 

rou as barracas primorosamente 

ornamentadas pelo Movimento   um Foram presentes autos de 

vistorias efectuadas a diversos 
prédios do concelho e, de acordo 

com o parecer dos peritos, foi 

deliberado autorizar a passagem 

das licenças de habitabilidade 

respectivas. 

es Em face de várias partici- 

pações da fiscalização foi delibe- 

rado notificar os respectivos pro- 

prietários para legalizarem ou 

demolirem obras que construl- 
ram clandestinamente. 

mm Foi novamente presente e, 

não havendo reclamações, toi 

aprovado definitivamente o pri- 

meiro orçamento suplementar da mara Municipal e Comissão Mu-' ção de amizade e entendimento 

Nacional Feminino, as duas bar- 

racas da Assistência Paroquial da 

Vera Cruz, as do Recreio Artis- 

tico, do Asilo - Escola Distritel, 

da Senta Casa da Misericórdia, | 

;do Sporting de Aveiro, dos Es- 

O nosso prognóstico . Recordar será viver ?... 
= dio ss 

Conclusão da 1.º página 

TOTOBOLA 
EA feito, melhor, se tem tentado fas 

CONCURSO N. [2er em Cacia. Quantas coisas se 
(27 de Junho de 1965) criaram que poderiam ser hoje 

o orgulho da nossa freguesia, 

  

Famalicão-Leça à “quantas? 

Leixões-Espinho 1 E quantos sacrifícios, traba- 

Boavista-Varzim 2 | lhos, canseiras, aborrecimentos, 

Feirense-Peniche 1 despesas — ultrajes até — tiveram 

Covilhã-Oliveirense 1 esses homens que louvâvelmente 

Beira Mar-Marinhense 1 queriam, e querem, levar por 

Ledes-Lamas 1 diante empreendimentos que só 

Almada-Sintrense 1 nos engrandeceriam e dignifi- 

C. Piedade-Atlético 1 cariam? 

Seixal-Portimonense 1 | Enumerá-los ? Para quê? Re- 

Montijo-Barreirense 2 |lcordo agora esse alguém que me 

Luso-C.U.F. 2 |l disse: nem sempre vivemos o que 

Beja-Farense 'recordamos. .. 
| De que servirá, realmente, lem- 
brarmos comissões de beneli- 
cência, comissões de melhora- 
mentos, grupos folclóricos, gru- 
pos de teatro, associações, tudo 
enfim o que existiu? Certamente 

  

da a efeito por outra Coleclivi- 
dade citadina, que igualmente 
bem merece o apoio de todos os 
aveirenses, foi suspenso o pedi- 
torio na cidade, a recomeçar 
brevemente. Entrelanto prosseguiu-se com poderá restituir à vida, especial-   cuteiros, do Galitos, do Beira» 

«Mar, do Clube do Povo de Es- 

| gueira, do Recreio Artístico, de 

Casa do Povo de Esgueira, etc, 

A iluminação eléctrica dá as- 

| pecto maravilhoso às verbenas. 

Durante o Verão, o encantador 

jardim oferecerá ao público um 

feérico conjunto. 
Está de parabéns o sr. gover- 

nador civil, Junta Distrital, Cã- 

mente enquanto existirem no 

meio dos que querem trabalhar 
esses acancros»—e tantos são — 
do progresso, sempre prontos e 
ávidos a destruir, a não permitir 

sequer que algo se laça, 
Assim, valerá a pena continuar 

a lutar? Sinceramente, não sas 
bemos. Os que trabalham, os 
eternos sacrificados — sempre os 
mesmos! — estão exaustos. Terão 
de surgir outros que os subs- 
tituam. A verdade, a cruel ver: 

o plano elaborado, relativamente 
ao Estrangeiro e Ultramar, para 
onde seguiram circulares e ele» 
mentos de propaganda diversa. 

Lista de subscrição — Junta-se 
ia número 3, que continua a não 
Incluir, nem de longe, todas as 
jverbas até o momento já oiere- 
icidas. 

| Sport Clube Beira-Mar — Em 
“cativante ofício e numa afirma- 
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'de nada, como nada também os' 

Câmara, já aprovado provitória- nicips] de Turismo pela tão feliz gigna de lodo o realce, a Ex.”s 
mente em reunião de 24 de Maio iniciativa. 

miltimo, o qual apresenta em re» 

ceita e despesas iguais, a impor- 

tância de 6 491 899830. 

em Por proposta do Senhor 

Presidente, toi deliberado conce- 

der um subsídio extraordinário 

ao Sport Clube Beira-Mar, da 

importância de 100 000$00, com 

vista a fazer face às despesas a 

que dá origem a ascenção do 

grupo de iutebol à 1.º Divisão. 

mm Foi autorizada a colocação 

de uma tabuleta na ombreira de 

um prédio sito na Av. Dr, Lou- 

renço Peixinho, e de dois anún- 

clos luminosos, nas fachadas de 

prédios sitos na Rua Eng. Sil- 

vério Pereira da Silva, nesta ci- 

dade e na Rua dr. Alberto Sou- 
to, em Bonsucesso. 

ms Foi também autorizada a 

passagem de guias de interna- 

mento de doentes pobres em 

hospitais fora do concelho. 

mm Foi deliberado dar o pare: 

cer favorável à pretensão da fir- 

ma Albino Rodrigues da Silva 

& Cunhado, Ld.*, para construir 

uma unidade labril à margem da 
E. N. 230-1, em Eixo. 

mm O Senhor Presidente intor- 

mou a Câmara de que visitou, 

mo passado dia 4, a freguesia de 

Eixo, inteirando-se das obras 

«mais necessárias, como já o havia 

feito em relação a outras fre- 

nguesias, 

em O Senhor Presidente in- 

formou também a Câmara de 

«que começou hoje, 7 de Junho, 

o trabalho de reparação e regu- 

Marização do pavimento da Rua 

mãe Hhavo. 
“ 

A imauguração das 

Verbenas de Aveiro 

No último sábado foram insu- 

guradas, pelo chefe do distrito, 

sr. dr. Manuel dos Santos Lou- 

sada, às Verbenas de Aveiro, no 

jardim e parque da cidade, 

Estevam presentes, à chegada 

ão chefe do distrito, que vinha 

acompanhado pelo presidente da 

Câmera Municipal de Aveiro, sr. 

adr, Artur Alves Moreira, 05 5E5, 

spresidente da Junta Distrital, co- 

mandantes do R. I. 10, P.S.P., 

Base Aérea 7, do porto de Avei- 

ro, da Legião Portuguesa, da 

49.N.R., subdelegado do INTP, 

adirector da Escola Comercial, 

ptovedor da Santa Casa da Mi- 

sericórdia, representante do Bei- 

ga-Mar, do Sporting Clube de 

Aveiro e outras entidades ofi- 
leis, civis e militares, 

Uma salineira, Maria da Luz 

Pelo Clube dos Galitos 

CLUBE 

| Revista «Escabeche e Piri-piriv 

| — Foi fixado para o próximo 

!dia 26 a apresentação desta re- 

| vista evocativa, incluida no pro» 
grama comemorativo des Bodas 

de Prata do «Molho de Esca- 

becher, 
Nunca será demais encarecer 

o entusiasmo e a extraordinária 

boa vontade de todos os parti 

cipantes da revista, pois dada a 

carência de tempo, tiveram de 

sujeitar-se a um regime de en- 

saios exaustivos, agravados com 

a circunstância de poucos deles 

se poderem fazer no Teatro Avei- 

rense, onde irão ter lugar os es- 

pecláculos. 
Muito embora os bilhetes não 

estejam ainda à venda, são já 

inúmeros os pedidos — aliás não 

tomados eim consideração — o 

que demonstra o interesse da 

iniciativa a que se alude. 

NOVA SEDE 

Aquisição do prédio contiguo 

ao terreno do Clube dos Galitos— 
O Conselho Geral voltou a reu- 

nir no passado dia 2, estando 

presentes quase todas as figuras 

prestigiosas que o integram, e 

depois de tomar conhecimento 

das diligências e estudos feitos, 

deliberou, por unanimidade e 

| aclamação, aprovar a compra do 

edificio onde está instalada aj 

Farmácia Ala, pelo preço de esc.! 

650 000800. 
Assim, e para oficializar a tram- 

sscção, vai ser convocada a &s- 

sembleia Geral, aguardando-se 

que eia dê o seu voto de con- 

| Direcção do Beira-Mar, em inti- 
ma colaboração com a operosa 
Tertúlia Beiramarense, dignou-se 
oferecer-nos, para a nova sede, 
o valioso donativo de 2000800. 
Para além do quantitativo, muito 
apreciável aliás, sensibilizou-nos 
profundamente este gesto do 
Clube amarelo-negro, que vem 
confirmar as magníficas relações 
existentes entre as duas mais, 
representativas colectividades de 
Aveiro. O obrigado sincero do 
Clube dos Galitos. 

dade, é que parámos quase com» 

     
Inimigos não declarados 

Conclusão da 1.º página 

apátridas. Mas estes podem 
considerar-se os nossos inimi- 
gos declarados, enquanto os 
outros, os principais respon-| 
sáveis por tantos crimes, estão 
escondidos; não têm coragem, 
de empunhar as suas armas) 
colocando-se com os seus, 
servidores frente a frente com 
os nossos soldados, que não 
voltam a cara aos seus inimi- 
gos nem conhecer as armas 
da traição. 

Os inimigos não declarados 
— os tmais criminosos — são 
os que nos acusam sem justi- 
ça, sem causa, incitando à   
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rebeldia os seus titeres que, wu Preçi 
sob as suas ordens, seatrevem|| é Ha 
a pisar o solo sagrado dos||—— 
nossos territórios ultramari-|] Rus Pimkeir, 
nos, sem saberem sequer por- PPC 
quê e para que se expõem à —Ro - 
dureza dos nossos soldados, 
repelindo-os até se queimar a |———=—— 
geo ig contra os servi-!-—— 
ores dos que manejam na | 

sombra. º Dr. ci 
Mantas Massano ata 

Ra sh Médicem Porti 
es se = || Estadomérica d( 

Notícias locais cu 

  

pletimente e isso só pode con: 
duzir-nos so cãos, ao lrreme- 
diável. 

Em Cacia, actualmente, nada 
se faz. É preciso que olhemos 
para isso, é preciso que nos hi» 
bertemos, duma vez para sempre, 
das «cadelas» que nos prendem 
os braços, é preciso que vivamos! 
Cacia agiganta-se por um lado, 
por outro encolhe-se, amesqui- 
nha-se, Morre sos poucos... 
Qual será o fim? Como será se 
nos deixarmos esmagar desta 

Casa do Povo do Cncia 

Mudança de Sede 

A Casa do Povo de Cacia trans- 
feriu todos os seus serviços para 
a Rua Dr. Marques da Costa, 
Letras ). R., em Sarrozola, pelo 
que todas as pessoas interessadas 
em tratar de assuntos relaciona- 
dos com aquele organismo de- 
vem, doravante, dirigir -se à mo- 
tada indicada. 

Previdência e assistência 
    

  

maneira? 
Não vivamos mais de recor- 

dações, não fiquemos agarrados 
a elas, como o musgo à rocha, 
Renssçamos de novo e encare» 
mos a realidade: Cacia precisa 
de nós, urge acudir-lhe! 

Porque esperamos? Não dei- 

Pela P.S.P. 
Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S. P., estão à disposição de 
quem provar pertincer-lhe, os 

Terreipara c 

Até ao mês de Maio findo, & cão, maLoureii 
Casa do Povo dispendeu as se» Inforfilacça 
guintes verbas: di | ( 

Em subsídios. Por doença, 
3 539850; por morte, 450800; por 
invalidez, 6 400800; por nasci- 
mento de filhos, 150800; socor- 
ros imperiosos a sócios efectivos seguintes objectos, achados no 

período de i a 15 do corrente: 
xemos que se faça tarde demais. 

No tim de contas, o meu ami- 

Saco de lona com eguipamen-| o ,jvez tenha razão:—recordar 

mais necessitados, 150800. Em 
assislência médica, 4000800; em 

to de ginástica; uns óculos escu- 
ros; uma nota de banco; mein 
folha de papel selado; um porta 
moedas; dois livros de mecânica; 
um chave; vários impressos de 
abono de família; e uma bicicleta 
motorizada, 

+ 

Novo chefe da Legião 

Foi nomeado para prestar ser- 
viço no Comando Distrital da 
Legião Portuguesa de Aveiro, 
como chefe da 2.º secção, o sr. 

| capitão Amilcar Ferreira, ilustre 
comandante distrital da P.S.P. 

Vice-presidento da Junta 

Distrital do Aveiro 

acaba de ser eleito vice-presi- 
dente da junta Distrital de Avei- 
ro o sr. Dr, Humberto Leilão,   

cordância, tão evidentes são os) 

beneficios que a compra propor, 

ciona à nova sede e, consequen- 

temente, so Clube, 
Ultimam-se, neste momento, 

as demarches para o financia-| 

mento do acréscimo de despesas, 

que a aquisição em referência, 

ocasiona. ] 

Obras — Encontram-se sus) 
pensas, visto que, com o novo: 

prédio, o projecto inicial vai so- 

frer uma remodelação profunda, 

que o arquitecto já está a es: 

tudar, 
Se a paralização constitui um 

contratempo, o certo é que as, 

vantagens dele resultantes em 
muito ultrapassam eventuais pre, 

juizos. 
Angariação de fundos — 

não prejudicar a campanha 

t 

! 
I   

'   Para 
levas 

À 

distinto clícnico nesta cidade e 
director do semanário local «Lu» 
tador». 

Felicitamo-lo pela nomeação 
com que foi distinguido, 

Casamento 

Na Sé Catedral, realizou-se no 
dia 6 do corrente o casamento 
da menina Graciete Ferreira 
Maia, de 19 anos, filha do sr. 
João Maria Ferreira Maia, jardi- 
neiro e encarregado do Parque 
Municipal desta cidade e de sua 
esposa sr.* D. Teresa Ferreira 
Neto, moradores no lugar da 
Patela, da freguesia da Glória, 
com o sr. Fernando da Cunha 
Pereira, de 22 anos, soldado no 
Regimento de Infantaria n.º 10, 
natural da freguesia de Gândara, 
concelho de Ponte de Lima, filho 

medicamentos, 7 b14$70, 

“ 

Festas do Espirito Santo 

Foi nomesdo juiz para pro- 
mover as festas no próximo ano 
o sr, Antero Martins Henriques 
da Costa, de Cacia, empregado 
na Fábrica de Celulose. 

não é viver, apenas se vive a res 
cordação e isso que nos adianta?... 

Lisboa, (CHERET) 15 Maio 65 

Necas Damido 

  

Terreno no Monte 
de Cacia 

Optimo local, bons ares, ter- 

  

o. 

  

  Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção do dia 12; 

reno virgem, construção autori- 
zada, frente à Estrada Nacional, 
a 600 metros da esplanada «Es- 
treta do Norte», com luz eléctri- 

  

ca, 17 metros de largura, fora da 1º prémio 65639 
zona dos cheiros dominantes da 3.º ” 52059 
Celulose. 8.º » 61972 

Presta-se para a instalação de 
indústria ou grande armazém, 

Oplimo para estação de ca- Casamento 
mionagem ou prédio residencial, 
com ncesso para duas estradas, 

Tratar com Manuel Damião, 

Cavalheiro, de 23 anos, pro- 
prietário em Caracas (Venezuela), 
deseja menina de 17 a 23 anos. 

  

em Cacia, Pede foto, que se devolve em 
caso de não inleressar. 

Resposta a Adelino S. C. — 
Casamento Frossos — Angeja. 

Cavalheiro, recem-chegado da 
Venezuela, de 28 anos, comer-   Padaria 

| Trespassa-se no lugar de 
Aguim, próximo da Curia, com 
bos cozedura e condições. 

Tratar com Maris Emília da 
eee es Silva, na mesma padaria, (3-3) 

ciante, deseja menina de 18 a 25 
anos, Agradece foto, que será 
devolvida, caso não interesse. 

Resposta à3 iniciais J. C. Cos- 
ta — Frossos — Angeja, 

  

bh im Fernandes Pereira, 
nlecido, e da sr.* Rita Gomes a 
da Cunha, moradora no lugar Acordeão Hohner 
da Preza. Vende-se em bom estado, com 

Ao novo casal desejamos mui: 34 teclas e 80 baixos. 
tas felicidades. 1 Informa esta redacção.    
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Carteira Elegante 

  

Fizeram anos: 

No dis 15 do corrente, a sr.” 
D. Belmira An> da Cunha e Sil. 
va Velente Gomes, esposa do sr. 
Onoire Gomes, factor de 1.º 
classe da C.P. aposentado e des- 
pachante da firma A. Gonçalves 
de Morais, junto da Fábrica de 
Celulose. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 19, a sr." D. Mebília 
da Cruz Nogueira, residente em 
S. João da Medeirs, viúva do 
saudoso Manuel Nogueira Si= 
mões, da Quintã; a sr.* D. Vi- 
tória Venturs Pereira Duarte, 49 
anos, esposa do sr, Ernesto Lo- 
pes Rodrigues, da Quinlã e re- 
sidentes no Barreiro; e a sr.º D. 
Fernanda Macedo Vasconcelos, 
37 anos, tuncionária dos C.T.T., 
esposa do sr. Fernando Rodri. 
gues dos Santos, gerente da Pa- 
daria Vitória, do Porto. 

— Amanhã, 20,0 sr. Joaquim 
Simões de Moura, 52 anos, de 
Sarrazola e residente em Lisboa; 
e osr. Manuel Augusto Nunes 
da Silva Matos, 35 anos, filho do 
falecido Jorquim da Silva Matos 
edasr.” D. Amélia Nunes da 
Silva Matos, de Cacia e indus- 
trisia de padaria em Espinho. 
—No dia 21, a menina Eva 

Maria Dias Ferreira Alegre, com- 
pleta 21 primaveras, filha do 
nosso apreciado colaborador sr. 
Adão Ferreira Alegre, oficial de 
Finanças no Porto, e de sua es- 
posa sr.º D. Dayna Maria Dias 
Ferreira Alegre, residentes na- 
quela cidade; o sr. Francisco 
Azevedo Rodrigues Teixeira, 30 
anos, empregado ma Fábrica de 
Celulose, de Cacis; a sr.* D. Du- 
cília Martins Simões, 20. anos, 
esposa do sr. Miguel Henrique 
Fernandes de Barros, empregado 
na Celulose, residentes em Cacia; 
e o sr. Laurentino Rodrigues 
Simões dos Aldos, 17 anos, filho 
do sr. Hermínio Simões Aidos 
e de sua esposa sr.* D, Ana 
Rodrigues Nunes, da Quiniã e 
industriais de padaria em Fla- 
menga (Loures). 

— Em 22, a sr.º D. Rosa No- 
gueira dos Santos, 30 anos, es- 
posa do sr. Luís Carvalho Mar- 
tins, industriais de padaria em 
Lsbrugeira (Alenquer), filha e 
genro do sr. António de Olivel- 
ra Santos, que também passa o 
seu aniversário no dia 26, e de 

- 6 - 1065 TAAUR   

De Angeja | 
Dispensa de licença para calar 

as cusas e muros, — Mediante 
editais afixados, a Câmara Muol- 
elpal de Albergaria » Velba tor- 
Dou público que estão dispensa- 
das de licença, até ao fim do mês 
de Setembro próximo, todas as 
obras de pinturas ou caiações de 
casas e muros de vedação, sendo 
sômente obrigatório a apresen- 
tação da mudança de cores, se 
por ventura forem alteradas as 
já existentes, 

A nossa gente terá oportuni- 
dade de dar novo sapecto às 
suas moradias, muitas delas em 
péssimo estado e a envergonhar- 
-nos sos visitantes e passantes 
por esta populosa freguesia. 

8e todos eapricharem, o deso- 
lador aspecto da nossa terra será 
eliminado em breves semanas. 

Limpeza de valetas.— Todas as 
valetas e bermas das ruas e estra- 
das que atravessam a nossa fre- 
guesia encontram-se pejadas de 
ervanços, dando um aspecto des: 
prezível e vergonhoso, 

Pedimos a devida limpeza às 
entidades competentes. 

Partidas e chegadas. — À nossa 
freguesia tem registado um gran: 
de movimento de conterrâneos 
que chegam e retiram depois da 
sua estadia aqui para terras de 
além-mar em busca de melhores 
condições de vida. 

Anos.— No dia 22, faz 21 amos 
o ar. Alvaro Rodrigues da Silva 
Valente, ausente na Venezuela, 
filho do sr. António Nunes da 
Bilva Valente e de aua esposa ar.* 
D, Vitória Rodrigues da Bllva, in- 
dustrinis de padaria em Lisboa, 

— Também no dia 22, faz 19 
anos o ar, Vietor Manuel Oliveira 
Silva, filho do ar. Arménio Fer- 
reira da Silva e de sua esposa 
or.º D. Rosa Marques de Ollveira, 
residentes em Lisboa; e a menina 
Francaina Ferreira da Silva, com- 
pleta 20 primaveras, filha do er. 
Manuel Ferreira da Silva, aub- 
-chefe da P.8.P., e de sua esposa 
ar.* D, Otília Ferreira da Silva, 
ausentes em Bá da Bandeira (An- 
gola). 

— Em 24, passa o 87.º aniver: 
sário do sr. Antônio Nunes das 
Noves, proprietário, da rua do 
Cabeço. 

—No mesmo dia, faz 36 anos 
a ar.* D. Cesarina Nunes Ferreira, 
esposa do er. Artur Rodrigues da 
Silva Valente, agente da Polícia   sua esposa sr.º D, Maria Rita 

Nogueira da Silvas, naturais e 
proprietários da Quintãe Angeja 
e industriais de padaria em Lis- 
boa. 

—E em 24, a sr.º D. Maria 
Rosa dos Santos Silva, 48 anos, 
esposa do sr. Francisco Manuel 
Teixeira Benção. de Sarrazola e 
residentes em Lisbos; a sr.* Ma- 
ria Rodrigues Teixeira, 64 anos, 
esposa do sr. Manuel Gonçalves 
Nunes, proprietários e lavrado- 
res em Cacia, onde residem, e 
industriais de padaria no Porto; 
eosr. João Vieira Marques, 62 
anos, agente da P.S.P. aposen: 
tado, do Porto e guarda na Fá- 
brica de Celulose, residente em 
Cacia. 

Muitas felicidades para todos. 

  

CGhaufeur 
Precisa-se com carta profissios 

nal e conhecimento de carpinta- 
rias e madeiras, para uma fábrica 
de Aveiro. 

Informa-se nesta redacção. 
    

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

R. Luis de Camões, 132-1.º-Dt. 
Telef. 638104 — LISBOA 
    

em Lisboa, filha e genro do ar. 
José Maria Simões Ferreira e de 
sua falecida esposa Maria du As- 
conção Nunes Ferreira, da ua 
da Cruz, 

As nossas felicitações. — O. 
  

  

Mataduços e Alumieira 
Anos. —No dia 11 do corrente, 

completou o primeiro aniversário 
o menino João Ricardo Ribeiro 
da Sliva, filho do er. Inocôneio 
Fornandes da Bilva Castro e de 
eua esposa sr? Arlinda Ribeiro 
Claro, moradores em Alumieira. 

— Em 20, passa 0 sem aniversá: 
rio o er, Manuel Rodrigues dos 
Bantos da Cunha Maia' filho do 
er, Manuel da Cunha Maia e de 
eua esposa er." D, Elisa dos San- 
tos Maia, industriais de padaria 
na Costa do Valado, 
—Em 21, fuz 14 anos o me- 

nino Rui Alberto Gomes Rodri- 
gues, filho da sr.º* D. Emília Si 
mõss Gomes Rodrigues, natural 
de Mataduços, e de seu marido 
er. Agripino Pinto Rodrigues, co- 
merciantes em Setubal. 
—Em 24, faz 30 anos a er.* 

D. Célia da Mata Silva, esposa do 
ar. António Maria Felix, de Mata- 
duços e comerolantes em Lisbos, | 
—E em 25, completa 13 pri- 

maveras a meolon Ermelinda 
Pereira do Moura e Oliveira, fi. 

de Vinção e Trãosito, residentes | 

De Esgueira 
Falta de policiamento. — Cada 

vez se faz sentir mais a falta de 
policiamento, va medida em que 
continuam por aqui;a Imperar 
certo vúmero de malandrins, per- 
turbadores da ordem e do sos: 
sego da população, 1 * Mk 

Pedimos ao Sr. Comandante 
da P.S.P. de Aveiro as provi- 
dências que o caso"requere, 

As nossas festas. — Para os 
festejos de Nossa Senhora do 
Rosário, a realizar em Setembro 
próximo, estão já contratadas as 
Bandas de Pesseguelro do Vou- 

de Louro, além dos Ranchos Fol- 
clóricos Malmequeres de Cam- 
pinho, Tricanas da Calçada e o 
Grupo da nossa Casa do Povo, 

Rancho Folclórico. — O noso 
Rancho exibiu-se na última quars 
ta-feira, com geral agrado, na 
Verbena de Aveiro. 

Trânsito interrompido. — De» 
vido às obras de saneamento tem 
estado interrompido o trânsito 
na Rua José Luciano de Castro, 

Regresso. — Já regremou da 
Alemanha, onde esteve com os 
filiados da JOC o nosso rev, pá- 
roco sr, Padre Albano Ferreira 
Pimentel, 

Columbofilismo. — A nosa 
Sociedade leva âmanhã a efeito 
o concurso Internacional de Cuen= 
ca (Espanha). 

Marchas populares. — A nossa 
Janta Freguesia vai-se represen- 
tar condignamente nas Marchas 
de Freguesla a realizar no fim 
do mês corrente, cuja organiza- 
ção pertence às Verbenas da el- 
dade. 
Anos.—No dia 22, completa 

Farto Ferreira Ramos, esposa do 
ar. Avelino Tavares Vaz Duarte, 
capitãofdo Exército, ao serviço 
na Escola Central de Sargentos, 
em Agueda, filha e gento do er. 
Henrique Ramos, proprietário da 
Foto-Central, da nossa cidade, e 
de sua esposa sr.* D. Maria Ton 
bel Ferreira Farto Ramos, profes- 
sorá sposentada. 

—E em 25, faz 38 anos a ar." 
Olinda Farela de Almeida Fer. 
reira, esposa do nosso conter» 
râneo ar. João Nunes Duarte, 
moradores na rua da Azenha da 
Moita. 

  

  

De Taboeira 
Anos.— No dia 19, do corrente 

fez 5 anos o menino João Luís da 
Graça Santos, filho do nosso con- 
terrâneo sr, José Marques Pereira 
dos Santos, chapeiro mecânico 
em Aveiro, e de sua esposa sr.* 
D. Rosa Manuela da Graça Aires, 
residentes em Apeada (Ilhavo). 

— Em 20, passa o 81,º aniversá 
rio do prestimoso taboeirense sr, 
António Marques da Graça. 
—Em 24, faz 72 aniversários a 

sr.* D. Joaquina Brilhante Crespo, 
esposa do sr, João Nunes Crespo, 
que também passa o seu 71.º ani: 
versário no dia 1 de Julho, nossos 
conterrâneos e proprielários deste 
lugar. 
—E em 25, faz 25 anos o sr. 

Donaciano de Oliveira Dias, pani- 
ficador em Lisboa. 

Os nossos parabéns.—C. 

  
  

  

De Vilarinho 
As festas de Santo Antônio, — 

Decorreram com muito brilhan- 
tismo e desusada concorrência as 
festas em honra do padroeiro 

| deste lugar. E 
* Foi nomeada uma comissão 
para promover as festas no pró 
ximo ano, 

  

  

De Loure 
Anos.—No dia 24, faz 52 anos 

Iba do er. António Rodrigues de|a sr.* Benilde dos Santos Ferrel- 
Ollveira, cóvio-gerente da firma |ra, mãe e sogra do sr, Francisco 
Oliveira & Irmão, Ld.º, de Aveiro, | Ferreira dos Santos e da ar, 
e de sua esposa ar" D. Maria Si-| Maria Gouveia dos Santos, resi= 
mõss de Moura e Oliveira, mo-| dentes em Avgeja, empregados 
radores em Mataduços, 

As vossas felioitações. —C, 
na Fábrica de Celulose. 

Os nossos parabéns. —C. 

gaea de Pinheiro de S. João ' 

33 anos a sr.* D, Maria Helena - 
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De Frossos 
Falecimento.—No hospital de 

'Albergaria-a-Velha, após ter sido 
operado a uma hérula estranguls da, 
faleceu no dia 12 do corrente o 

|sr. Adelino Valente de Oliveira, 
'de 68 anos, natural de Salreu, 
casado com a sr.* Maria Nunes 
Fernandes da Silva, desta frei 
guesia, 

| O seu funeral realizou-se no di; 
seguinte, pelas 17 horas, para O 
cemitério da nossa freguesia, sen; 
do-lhe oferecidos 7 bouqueis pela 
família e pessoas amigas. 

|. Tratou do funeral a agência da 
Viúva de Manuel Simões Diás, 
[de Apgeja. , 
| Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

| Chegados, - Da América do 
Norte os srs. Angelo Rodrigues 
Castanheira e Fernando Pimentel 
Larangeira. 

— Do Brasil o sr. Josué Teixeira 
e esposa, 
Doente. — Encontra-se na sua 

casa há dias, bastante doente, o 
sr. Elias Vieira, aposentado da 
'C.U.F. 

| Desejimos-lhe as melhoras, 

BICICLETA 
Apareceu abandonada no dia 

(15 do corrente no eucaliptal dos 
(Urreiros, junto à ponte de cimen- 
to, a qual deve ter sido roubada, 
pois não tem chapas de matrícula 
e de identificação e está muito 
danificado. 

Encontra-se em poder do sr, 
Francisco António Gas 
rador naquele local, 

l 

Vende-se 
Casa de rés do chão, com ce- 

leiro e dois currais e terreno 
próprio para construção, na Rua 
João Chagas, em Sarrazola, onde 
pode ser visto, 

Aceita propostas em carta fe- 
chada o proprietário Armando 
Rodrigues da Cunha — Pé de 
Cão — Vila do Paço. (2-2) 

: 
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De Azurva 
Casamento. — No último do* 

mingo realizou-se na- igreja de 
Esgueira o casamento dafmenina 
Maria Emilia Pinto Simões de 
Miranda, de 25 anos, filha do sr. 
João Simões de Miranda, natural 
de Sarrazola e de sus falecida 
esposa Belarmina Pinto Miranda, 
residentes neste lugar, comj o 
seu primo sr. Jcão Simões Mi- 
randa, de 31 anos, barbeiro em 
Aveiro nascido na cidade de 
Dili (Timor), filho de Manuel 
Simões Miranda, falecido, e da 
sr.* Laura Sequeira Ximenes, de 
Timor e moradora no lugar da 
Quintã do Loureiro, freguesia 
de Cacia. 

Foram padrinhos o pai da 
noiva ea sua tia sra D. Maria 
Emilia Simões de Miranda, espo- 
sa do sr. João Dias da Fonseca, 
industrial em Sarrazola. 

do novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

  
  

| «No:Hospital, —- Deu uma ques 
da sobre o bordo duma bateira, 
sofrendo um grave ferimento no 
baixo ventre a menina Maria Cis 
dália Marques Rodrigues Figuei- 
ra, de 12 anos, filha do sr, José 
Luciano Martins Marques Figuei- 
ra, negociante de gado, morado- 
res na Póvoa. 

Foi internada vo hospital de; 
Aveiro, onde se encontra em tras 
tamento, 

Desejámos-lhe rápido restabes 
lecimento, 

  

  

De Sarrazola 
| Anos. —No dia 20, faz 55 anos 
oar, António Rodrigues Neta, 
proprietário, deste lugar. 
—E em 21, completa 8 prima- 

verao a menina Maria Beatriz 
Maia Pereira, filha do sr, Molrég 
Marques Pereira e de sua esposa 
er.* D. Júlia da Bilva Mala, jn- 
“duatriais de padaria na Mealhada, 

As nossas felicitações. — (. 
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emma 

F.A.P. — FABRICA DE AUTOMOVEIS PORTUGUESES, S.A.R.L. 

novo tractor 

uma vida nova 

um 
para 

TRACTORES NACIONAIS PARA A MECANIZAÇÃO DA LAVOURA NACIONAL 

Instalações fabris em CACIA (AVEIRO) — Telei. 24001 1213 

  

O Administração: LISBOA — Av, da Liberdade, 262 — Telet. 7344771819 

  

  

Depósito 

| ! 
  

ARMÉNIO 

| 
  

    

  

ee
se

po
ss

or
re

su
na
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(de Lãs para tricot 
(ce das Malhas «Aófo» 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

——— Telef, 299575 PPC —— 

     OS E CHAILES 

  

LANIFIC 

Preços especiais 

para revendedo- 
res e Feirantes 

Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho, 06 

AVEIRO 

== Telei. 22228 = 

CASIMIRAS PARA FATOS 

TECIDOS DE LÃ e FIBRAS ARTIFICIAIS 
nos padrões e cores mais modernas 

para Vestidos e Casacos 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
  

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Telet. 93135 
Residência telef. 23413 — Aveiro 

  

Sempre ao dispor dos Ex.”º! Clientes Amigos, 

a qualquer hora e para qualquer parte do País 

HERPETOL, 
Fara as deonças de pole 

  

    

ma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo- 

sec passom, À comichão desaparece como por encan- 

50, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

  

vaga, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

«meia para todos os casos de ecnema humido ou 

ram, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

a! venda em tôdas es formásias 

misenis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 297 — LISBOA (70) 

  

Agônola Funerária Capela 

  

  

&& AMÉRICO DIAS CAPELA 

tumorais Traslada- 

das mais ções para 

umadestos todos os 

mas mais cemitérios 

Mumosos do País 

      
  

  

Anto-Fúnebre de Luxo com lugares 

irma Visente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 30 a 14 

  

    

  

FRIGORÍFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 
E ELECTRO- DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidudes de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CACIA 

E ainda o indiscutível B. P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO»     
    

Agência de Viagens 

Telet, 22940 Costa & Irmão, L.” 
Raa Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 
Bilhetes de Avião (a prestações) 

Viagens individuais e colectivas — Excursões: 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa   
  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Games — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

Srs. Giclistas! 
Para a compra de Bicicletas e Motorizadas, 

novas ou usadas, consultem a Casa de 

JOSÉ ANILEIRO (Falta de Ar) 
Feira dos3 = EIXO 

MOTORIZADAS «Zundapp» (montagem EFS 
«Sachs» — BICICLETAS «Veneza», ane a 

«Reaver>, aos melhores preços do mercado. 

Executa todas as reparações = Facilidades de pagamento 

  

  

    

  

Bicicletas 

, a; LINDOS MODELOS fp TREE ê Bain, a Pit h ; y £ — + para ea io 

tdi e 

4 » Armando Crespo & B.º 
) Armazenistas - importadores 

E R. do Crucifixo, 116 à ho 
LISBOA — Telet. 3270274 

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Wecritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

Telefone 638008 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coslhe 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melbores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

163 

  

  

  

  

tipo-lifográficos 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO Vinício PRATAS — RELÓGIOS 

Telet. 22119 — Oficina =—— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” CICLO NOVA REPARADORA 
= DE = 

di ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi- 

gantes prementes, em lusalite e flbrosimento, com adaptação 
lindros de vidro e em aço Inox, para extraseção de 

águas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

Encarrega-se da sus montagem em qualquer ponte de País 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

flpariado 58 — Tolof, 29529 — VERDEMILEO — AVEIRO 

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Velsfones! Praça de Cacia n.º 91217 

ESEC a 

António de Jesus Almeida 
(0 ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 
  

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
BICICLETAS «MARTANO» 

Vendas a pronto e a prestações 
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